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RESUMO  

 A Educomunicação visa socializar, desenvolver e aperfeiçoar as práticas educativas com o uso dos meios de 

comunicação. Nada mais inovador como meio de comunicação do que a internet. O professor não se afasta deste 

processo, ele se torna um mediador capaz de unir as disciplinas à comunicação para desenvolver a criticidade no aluno e 

transformá-lo em um cidadão com voz ativa. O Educomunicador entra como um facilitador neste processo entre escola e 

meios de comunicação. Os projetos educomunicacionais trabalham com a possibilidade de envolver comunidade e escola 

em um mesmo contexto priorizando o desenvolvimento de cidadãos capazes de transformar a comunidade em que vivem. 

Nesta perspectiva as Tecnologias de Informação e Comunicação interagem neste processo educacional. A Educação a 
Distância é um destaque neste campo, utilizando as TICs a favor do aprendizado, através de atendimento 0800, material 

didático impresso e virtual, fóruns, chats, avaliações on line, e muito mais. Escolhi a PUCRS como um exemplo de 

utilização de recursos digitais no Ensino Superior envolvendo o Moodle como uma ferramenta/recurso neste processo 

ensino-aprendizagem de mão dupla em que o professor é o mediador do processo. A aprendizagem cooperativa 

proporcionada pelo moodle exige constante aperfeiçoamento por parte dos mediadores e das plataformas de 

aprendizagem. Trata-se da busca de recursos na estruturação de ambientes virtuais com uso de ferramentas 

computacionais para gestão e interação, buscando principalmente incentivar o uso pelos professores, da plataforma 

moodle nas atividades docentes buscando também o retorno por parte dos alunos. 

Palavras–chave: Educomunicação. Ensino Superior. Digital. 

  

 
ABSTRACT 

The Educomunication aims to socialize, develop and improve educational practices through the use of media. Nothing 

more innovative as a means of communication than the internet. The teacher does not deviate from this process, it 

becomes a mediator capable of uniting the disciplines to develop critical communication for the student and turn it into a 

citizen with a voice. The Edu-communicators enters as a facilitator in this process between the school and the media. The 

educomunicacionais projects work with the possibility of involving the community and school in the same context 

prioritizing the development of citizens capable of transforming the community in which they live. In this perspective the 

Information Technologies and Communication interact in this educational process. Distance Education is a highlight in 

this field, using ICT for learning through service 0800, printed and virtual courseware, forums, chats, online reviews, and 

more. PUCRS chose as an example of the use of digital resources in higher education involving Moodle as a 
tool/resource teaching-learning process in this two-way in which the teacher is the facilitator of the process. Cooperative 

learning provided by Moodle requires constant improvement by mediators and learning platforms. It is the search for 

resources in structuring virtual environments with the use of computational tools for management and interaction, 

seeking mainly to encourage use by teachers, the Moodle platform in teaching activities also seeking feedback from 

students. 

Keywords: Educomunication. Higher Education. Digital. 
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RESUMEN 

El Educomunicación pretende socializar, desarrollar y mejorar las prácticas educativas a través del uso de medios de 

comunicación. Nada más innovadora como un medio de comunicación de Internet. El maestro no se desvía de este 
proceso, se convierte en un mediador capaz de unir las disciplinas para desarrollar la comunicación crítica para el 

estudiante y convertirlo en un ciudadano con una voz. Los Educomunicadores entra como facilitador en este proceso 

entre la escuela y los medios de comunicación. Los proyectos educomunicacionais trabajan con la posibilidad de 

involucrar a la comunidad y la escuela en el mismo contexto de priorizar la formación de ciudadanos capaces de 

transformar la comunidad en la que viven. En esta perspectiva, las Tecnologías de la Información y de la Comunicación 

interactúan en este proceso educativo. Educación a Distancia es un punto culminante en este campo, utilizando las TIC 

para el aprendizaje a través de servicio de 0800, impreso y cursos virtuales, foros, chats, comentarios en línea y mucho 

más. PUCRS eligió como ejemplo de la utilización de los recursos digitales en la educación superior implica Moodle 

como un proceso de enseñanza- aprendizaje de herramientas/recursos en este doble sentido en el que el profesor es el 

facilitador del proceso. El aprendizaje cooperativo proporcionada por Moodle requiere una mejora constante de los 

mediadores y las plataformas de aprendizaje. Es la búsqueda de recursos en la estructuración de los entornos virtuales 
con el uso de herramientas computacionales para la gestión y la interacción, buscando sobre todo para fomentar el uso de 

los profesores, la plataforma Moodle en las actividades de enseñanza también se busca la retroalimentación de los 

estudiantes. 

Palabras clave: Educomunicación. Educación Superior. Digital. 

 

INTRODUÇÃO 

A orientação estrutural e significativa de Educomunicação segue a prescritiva de Soares, no 

texto “Mas, afinal, o que é Educomunicação?” disponível no site da USP (www.cca.eca.usp.br, 

página do site www.usp.br, acessado em 2011), em que um conjunto de ações que envolvem a 

comunicação e suas linguagens, além de utilizar envolvimento com os meios de comunicação para 

desenvolver senso crítico e incentivar a sociedade a não se deixar manipular, age como uma 

estratégia de incentivo à cidadania. A Educomunicação é usada para incentivar debates, estimular 

relações francas e abertas e rever conceitos já formados. O Educomunicador desenvolve estes 

projetos facilitando o relacionamento da sociedade com os meios de comunicação na formação da 

cidadania.  

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) estão diretamente ligadas ao 

desenvolvimento de projetos de Educomunicação e podem ser pensadas como um dispositivo no 

processo. Neste ponto, se totaliza a importância do envolvimento dos professores no incentivo a estes 

projetos que incluem uma gama de possibilidades, fazendo uso de diversos veículos de comunicação 

como: jornais impressos, rádios, televisões e, principalmente, as mídias digitais. Aqui, a busca se 

concentra em projetos existentes no ensino superior e suas possibilidades de expansão dentro do 

histórico pré-existente da Educomunicação. 

Na definição de mídias digitais utiliza-se a internet como representante destas novas 

tecnologias, de acordo com Soares (http://www.usp.br/nce/aeducomunicacao/saiba mais/textos, 

acesso em 2011). Para executar esta tarefa é necessário descrever o que é Educomunicação, qual sua 

http://www.usp.br/
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contribuição para a sociedade, como se desenvolve a Educomunicação no ensino superior e enfim, o 

histórico da PUCRS (Pontifícia Universidade Católica do RS) com a Educomunicação vinculada ao 

meio digital. Com esta análise busca-se destacar como a Educomunicação pode contribuir para o 

desenvolvimento de cidadãos críticos, com voz ativa e expressão consciente. É a complementação 

necessária para os futuros profissionais desenvolvidos no Ensino Superior. Contudo, este diferencial 

pode ser o algo mais na formação das competências exigidas pela sociedade na “Era da informação”. 

 

A EDUCOMUNICAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR 

Conceituando a Educomunicação 

A Educomunicação está na pauta dos projetos pedagógicos das escolas, do fundamental ao 

ensino superior discute-se como deve ser, quem deve ser o Educomunicador, quem deve participar 

do projeto. Trabalhando com o conceito de Ismar de Oliveira Soares, Coordenador do Núcleo de 

Comunicação e educação da ECA/USP (www.cca.eca.usp.br, acesso em 2011) a Educação se forma 

com um conjunto de ações determinadas, conforme itens abaixo: 

 Socializar a prática educativa e o estudo dos meios de comunicação com intuito de tornar 

estes alunos cidadãos não manipuláveis pela mídia e com senso crítico para discernimento quanto 

aos meios de comunicação;  

 Desenvolver e fortificar as relações de comunicação na escola envolvendo alunos, direção, 

professores e comunidade. Tudo para fortalecer a liberdade de expressão consciente e contra o 

autoritarismo da comunicação; 

 Aperfeiçoar o processo de comunicação dos envolvidos no projeto considerando 

linguagem, senso crítico e ações educativas adotando um meio de comunicação ou vários como um 

recurso de suporte facilitador da aprendizagem. 

Educar com os meios de comunicação e para os meios de comunicação requer cuidados. Gaia 

(2002, p.11), destina o complemento destes cuidados especiais ao professor,  

 
Propor-se educar para e com os meios de comunicação requer análises cuidadosas, portanto, 
permanentes. Cabe ao professor estimular a aprendizagem, que pode ser prazerosa, mas sem 

perder de vista a criticidade, já que conteúdos desses mesmos meios podem ser integrados à 

prática pedagógica como fonte de aprendizado.  
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Ainda reforçando estes cuidados, Soares (2011, p.1), fala da importância do professor se 

engajar no projeto com o Educomunicador, afinal, esses são elaborados por um profissional com 

capacidade de desenvolver diagnósticos e de “coordenar projetos no campo da inter-relação 

Educação/Comunicação”. Nada mais justo do que o envolvimento de ambas as partes. O professor, 

como mediador do conhecimento, estabelece condições para intermediar a transformação da 

informação em conhecimento. Gaia (2002, p.9), também defende esta idéia, 

Embora o uso de notícias seja importante na escola, cabe ao professor transformar a 

informação em conhecimento. Isso implica compromissos que incluem a disposição em fazer 

a leitura da realidade na qual estamos inseridos, num exercício de aprendizagem com duas 

vias: o professor ensina, ao mesmo tempo em que aprende.  

 

 Até aqui, já pode ser compreendido, o quanto é importante o relacionamento do professor 

como mediador do conhecimento e do Educomunicador como mediador da comunicação. Em 

algumas exceções, este papel é desenvolvido pela mesma pessoa, casos em que o profissional tem as 

duas competências e ainda conta com o apoio secundário de um veículo de comunicação, um suporte 

midiático de peso para o desenvolvimento do projeto. 

 De acordo com Soares (acesso em 2011),uma pesquisa realizada pelo NCE – Núcleo de 

Comunicações e Educação da ECA/USP, entre 1997 e 1998, levantou o perfil do profissional 

emergente da Educomunicação, para apontar quem era este novo profissional. Então, qual o perfil 

deste Educomunicador?  Nesta pesquisa, 178 educomunicadores de 12 países da América Latina 

foram analisados em atividades que envolviam desenvolvimento de programas de educação para 

comunicação e assessoramento no uso dos recursos da comunicação.  
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Gráfico 1 – Perfil do Educomunicador 

Fonte: Soares (2011) 

 

Nesta pesquisa, Souza (2011, p.1), ressalta que foi apurada também “a tendência vincula-se 

de forma intensa às habilidades exigidas pelas funções operacionais atribuídas aos 

Educomunicadores levando em conta maior presença da mulher no mercado”. A proporção na 

divisão por sexo destes 178 pesquisados fica assim:  

  

Gráfico 2 – Proporção de especialistas em Educomunicação 

Fonte: Soares (2011) 

Perfil do Educomunicador: 

50% Atuam nas universidades

47% Atuam nas escolas

30% Usam tecnologias na
educação

19% Atuam em empresas e
centros culturais

7% Atuam na área da
comunicação - linguagens
artísticas

Proporção de especialistas: 

59% Mulheres

41% Homens
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 O que marca a característica profissional destes Educomunicadores é o fato de se 

encontrarem como coordenadores de projetos, e não como professores, desta forma, são facilitadores 

da ação do professor ou da escola em si.  

 

Qual a contribuição da Educomunicação na sociedade 

 Para entender a importância da Educomunicação para a sociedade é necessário entender os 

valores que esta função e os projetos desenvolvidos trazem: “aprende-se a trabalhar em equipe, 

respeito às diferenças, valorização do erro no processo e ainda, projetos voltados para a 

transformação social”. Soares (2011, p.2), remete estas funções “a formação para a cidadania e para 

a ética profissional, objetivando a educação do ‘cidadão global’”. Sendo assim, surge a dúvida na 

definição de cidadão, que é esclarecida por Gaia (2002, p.3): 

 
O que faz um homem cidadão? Poderíamos afirmar que é a consciência de que ele participa 

de uma sociedade e é responsável pelos seus processos de mudança. Seja sozinho ou em 

grupo, o cidadão pode fazer valer os direitos, mas, para isso, é fundamental exercitar a 

reivindicação. Ou seja, o aprimoramento democrático, está intimamente relacionado à ação. 

Utilizar essa abordagem é entender que a garantia de estar informado não se esgota ao 
término de um período escolar, mas se prolonga pela vida. 

 

Se encararmos a ideia de que a escola ajuda a formar os cidadãos do futuro, devemos 

envolver a comunidade neste processo. Os Projetos Pedagógicos das instituições de ensino visam à 

participação dos alunos, dos funcionários da escola, dos professores, da direção, dos pais e da 

comunidade. Este processo integrado age diretamente no desenvolvimento dos Projetos 

Educomunicacionais, reforçando e valorizando seus métodos e seus resultados, conforme defende 

também Gaia (GAIA, 2002, p.13), pois 

Quando ensina que o saber é algo a ser descoberto e construído no coletivo, respeitando as 

opiniões dos seus alunos e ouvindo a todos com atenção e respeito, o professor já mostra o 

que é cidadania, que implica o entendimento sobre o espaço que se deve ocupar, respeitando-

se o espaço alheio.  

 

 A Educomunicação é um projeto que tem como objetivo contribuir com a formação 

do cidadão para a sociedade Soares (2011, p.2). Este papel pode ser desenvolvido em conjunto com o 

professor inter-relacionando as disciplinas e vinculando com o os assuntos transversais que fazem 

parte da realidade do aluno fora da escola. Assim, além de facilitar esta relação para o 
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Educomunicador, que tem capacidade para atuar de forma dinâmica com o aluno e com a sociedade 

midiatizada, estará contribuindo para a definição de identidade destes novos dispositivos trazidos 

pelos impulsos tecnológicos. 

As novas mídias põem em xeque os modelos tradicionais de ensino e subvertem poderes 

estabelecidos. O problema da educação hoje não é tanto dar acesso à informação, papel 

tradicional das escolas, mas dar sentido ao “mar de informações” em que estamos todos 

mergulhados. Para lidar com tanta informação, é preciso repensar os modelos de 

Comunicação, Educação e Participação predominantes no século XX.  

 

Atualmente não há nada mais versátil, democrático e interativo do que a internet. Neste 

mundo somos “uma comunidade de aprendizes”, como define Soares (2011, p. 2) ao refletir sobre 

seu projeto de Educomunicação que tem como suporte a rádio escola. Quando se trata de tecnologia 

todos são aprendizes, afinal, o fluxo de informação e inovações é tão acelerado que muitas vezes as 

pessoas sequer percebem que seus recursos estão ultrapassados. Um projeto que atinja e supra a base 

desta constante evolução se manterá sempre como um recurso de benefício à sociedade. 

 

Como se desenvolve a Educomunicação no ensino superior 

A Educação a distância tem sido um exemplo de ativa utilização das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs). Através de fóruns, acesso ao ambiente virtual de aprendizagem, 

cursos de nivelamento online, Serviço de Atendimento ao aluno por telefone 0800, material gráfico 

de apoio impresso e online, vídeoaulas e conferências, a EAD tem conquistado alunos que buscam 

sempre mais e com perfil próprio de organização para estudos. 

Em um ambiente propício ao desenvolvimento de estudos com as TICs, fica mais acessível 

aplicar projetos voltados para a Educomunicação. O Ensino Superior, em especial a EAD, incentiva 

a criticidade de seus alunos ao pensar a comunicação. Gaia (2002, p.4) complementa: 

 

A autonomia de cada cidadão é conquistada através do confronto das próprias idéias com as 

de outras pessoas, o que nos leva a afirmar que as práticas pedagógicas com uso de mídia 

permitem esse exercício, já que nos jornais impressos, nos comentários feitos em TV ou 

rádio, bem como em outros meios de comunicação, está refletida parte da sociedade na qual 

nos inserimos.  

  

A internet traz a interatividade como um processo de conhecimento do outro, das ideias, das 

experiências. É autônomo e independente como processo de aprendizagem por depender do 

interessado para buscar/trocar informações através da rede. Porém, no método orientado para um 

projeto de Educomunicação, este processo deve ser mediado por um professor ou Educomunicador, 
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quando se busca um objetivo/resultado para este procedimento. Neste ponto Araújo (2007, p.8) 

integra a informação de que nem sempre a instituição está preparada para este processo. 

 

Os meios de comunicação nas escolas podem potencializar uma concepção de educação 

pautada pela construção de um conhecimento problematizado pelo mundo, mas é necessário 

que educandos e educadores estejam abertos para esta transformação. Uma educação 

contextualizada e problematizadora vai gerar uma demanda por participação que a instituição 

de ensino deve estar preparada para acolher. 
 

No caso da comunicação a evolução passa pela época de ouro do rádio deixando o jornal 

impresso na corda bamba e depois a televisão como nova promessa de comunicação de massas. 

Quando o computador, por intermédio da internet trouxe todas as possibilidades em um só produto 

percebeu-se que não se assina o óbito dos outros veículos de comunicação. Estas possibilidades na 

comunicação se assemelham ao foco multimídia na Educomunicação, conforme Soares (2012, p.8) 

reafirma esta questão: 

 
Para a educomunicação, as tecnologias devem estar sobretudo a serviço da comunidade, 

sendo geridas democraticamente. No caso, a proposta de se ter na escola “um computador 

por aluno” é tentadora. Mas sob o foco da educomunicação, melhor seria pensar num 
“laboratório multimídia por escola”, onde grupos de docentes e estudantes estejam 

envolvidos em projetos coletivos. É o que a educomunicação denomina como ampliar o “co-

eficiente comunicativo” das ações educativas.  
 

 A escolha dos projetos e a determinação de seus integrantes desenvolvedores, no caso da 

entidade particular, podem ser pensadas, planejadas, pelos que procuram estabelecer um projeto 

eficiente de Educomunicação com objetivos traçados e acompanhamento de resultados. Já 

instituições públicas, geralmente, não podem planejar seus próprios projetos ou desenvolvedores do 

mesmo. A demanda já vem estabelecida por meios de concurso, licitação e outras burocracias mais.  

 No contexto de projeto eficiente, não significa que a falta de recursos impeça o 

desenvolvimento destes projetos educomunicacionais. Existem Organizações Não Governamentais 

que se dedicam a fazer valer seus esforços por meio de sistemas de voluntariado e patrocínios 

externos. São exemplos destes projetos: UNICEF, CEP e EDUCARTE. Contudo, estes projetos são 

priorizados do Ensino Básico ao Ensino Médio. Quando pensamos na Educomunicação no nível do 

ensino superior encontramos dificuldades. Rossetti (2005, p. 59-60) detalha bem esta questão como 

uma falha na formação, uma deficiência do método de aprendizagem disponibilizado pelas 

instituições de ensino superior. 
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A escola que conhecemos resulta, entre muitas outras coisas, do positivismo (que fragmentou 

e “organizou” as áreas do saber humano) e da revolução industrial (que levou uma parte 

significativa das instituições modernas, inclusive escolas, a um modelo de gestão semelhante 

ao de uma linha de montagem). Se, dentro de uma universidade como a Universidade de São 

Paulo (USP), departamentos que tratam do mesmo tema têm dificuldade de diálogo e 

raramente conseguem desenvolver projetos conjuntos, por que esperar que na rede pública de 
Ensino Fundamental e Médio ocorram processos interdisciplinares? 

 

 E o autor continua: 

Professores de português são formados em faculdades de letras (isso, quando cursam uma 

graduação); professores de matemática vêm de outra faculdade (com culturas e valores 

diferentes); professores de geografia também; e assim por diante. Se nunca tiveram 

oportunidade de trocar conhecimentos com outros campos do saber durante sua formação 

inicial, é praticamente impossível que façam isso quando se tornarem professores. 

Simplesmente falta o hábito, o repertório da prática de troca e construção conjunta de 

projetos – quando não há uma concorrência aberta, como ocorre entre departamentos e 
faculdades de uma mesma universidade. 

 

 Conforme Rossetti (2005, p.60) sugere, é um processo deficitário já na formação 

disponibilizada ao profissional que desenvolverá o projeto de Educomunicação. Estas afirmações 

sugerem a conclusão de que este processo de Educomunicação é realizado com foco em resultados a 

longo prazo. Portanto, os objetivos são pensados, conforme reforça Gaia (2002, p.4), para refletir na 

formação dos cidadãos que influirão diretamente na sociedade como um todo. 

 

Histórico da PUCRS com a Educomunicação vinculada ao meio digital 

 A compreensão de Educomunicação no Ensino Superior como necessidade mercadológica, 

como lacuna incompleta no processo educacional é desenvolvida pela Universidade de São Paulo 

(USP). Neste aspecto a instituição busca preencher esta lacuna existente formando 

Educomunicadores.  

O curso de Licenciatura em Educomunicação desenvolvido pelas USP em 2010, de acordo 

com o Professor Ismar (site da USP, acesso em 27/02/2012), Coordenador do curso, “o objetivo 

também é preparar professores para utilizar exemplos midiáticos em sala de aula, tanto para análise, 

como incentivando os alunos a produzirem conteúdo próprio”. Sendo assim, o profissional formado 

neste curso estaria apto a atuar no magistério, como pesquisador, ou ainda, como consultor. Estas 

funções estão bem especificadas no site (acesso em 27/02/2012) da instituição da seguinte forma: 
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Quais são as funções que ele desempenha no mercado de trabalho?  

No âmbito do magistério, o educomunicador exercerá a função de “professor de 

comunicação”, em condições de lecionar conteúdos previstos nos parâmetros do Ensino 

Médio para a área curricular das linguagens e suas tecnologias. 

No âmbito da consultoria, o educomunicador exercerá função de analista e assessor de 

organizações do terceiro setor, dos veículos de comunicação, das empresas, dos 

estabelecimentos de ensino e dos organismos públicos, no planejamento e implementação de 

projetos na interface comunicação/educação. 

No âmbito da pesquisa, o novo profissional cuidará da sistematização das experiências 

investigativas sobre os fenômenos constitutivos da interface comunicação/educação, 

aprofundando, desta forma, o conhecimento sobre o novo campo epistemológico da 

educomunicação, de modo a refletir no aperfeiçoamento do exercício do trabalho próprio da 

emergente realidade ocupacional. 

 

  Nos três espaços, citados acima, o educomunicador pode ter a função de gestor de processos. 

Nestes casos ele transitará livremente na área da educação e na área da comunicação social. Esta 

breve introdução sobre as atividades da USP serve para que se entenda a função e o campo de 

atuação da Educomunicação como uma carreira promissora. No entanto, a instituição escolhida para 

análise do sistema de Educomunicação foi a PUCRS. A escolha se deve pela alinhada utilização do 

Moodle por professores e alunos. Nesta passagem, se leva em consideração a aplicação deste 

conceito de Educomunicação adaptado ao meio digital para alunos, professores e até a comunidade. 

Afinal, o moodle, de acordo com Muzinatti (www.cidade.usp.br/redemoinhos acesso em março de 

2012) “é um sistema de administração de atividades educacionais destinado à criação de 

comunidades on-line, em ambientes virtuais voltados para aprendizagem”.  

 Para a validade do conceito a mesma autora diz que se aplica moodle a uma forma sugestiva 

pela qual um professor ou estudante poderiam utilizar os recursos de estudo on-line havendo 

interação. Neste caso, o moodle funciona como um meio de aprendizagem cooperativa e Muzinatti 

(www.cidade.usp.br/redemoinhos, acesso em março de 2012) complementa: 

Muitas Universidades e Escolas já utilizam o Moodle, não só para cursos totalmente virtuais, 

mas também como apoio aos presenciais. Também é indicado para outros tipos de atividades 

que envolvem formação de grupos de estudo, treinamento de professores e até 

desenvolvimento de projetos. Existem outros setores, não ligados diretamente à educação, 

que utilizam o Moodle como, por exemplo, empresas privadas, ONGs e grupos 

independentes que interagem na Internet. 

 

 De acordo com a autora, os cursos no moodle podem ser desenvolvidos em três formatos: 

Social (fórum); Semanal (organizado semanalmente com data para início e fim) e em Tópicos (o 

assunto apresentado em tópico sem limite de período para participação). Todo este sistema deixa 

http://www.cca.eca.usp.br/faq/funcoes_mercado_trabalho
http://www.cidade.usp.br/redemoinhos
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vaga às possibilidades de uso desta ferramenta em ascensão, estes recursos são: “Materiais, 

Avaliação do Curso, Chat, Diálogo, Diário, Fórum, Glossário, Lição, Pesquisa de Opinião, 

Questionário, SCORM, Tarefa, Trabalho com revisão e Wiki” (MUZINATTI, acesso em março de 

2012).  

 A PUCRS tem certos princípios voltados para formação humana e profissional tendo em vista 

a comunidade na qual está inserida. Seus projetos envolvem: melhoria da infraestrutura, capacitação 

de docentes e funcionários, renovação permanente de conteúdos e meios didático-pedagógicos. 

Atualmente são responsáveis por projetos como: Museu de Ciências e Tecnologia que abriga mais de 

700 experiências e fenômenos; o Projeto Reflexões que visa qualificação permanente de seus 

professores e funcionários, PUCRS Virtual que é uma unidade de ensino à distância; o TECNOPUC 

que atrai empresas de pesquisa e desenvolvimento para formar parceria com a universidade;  

Com base nesta estrutura de recursos a PUCRS tem se preparado e aperfeiçoado uma gama 

de cursos de especialização, mestrados e doutorados. Além de ser um exemplo na utilização de 

Tecnologias da Informação e Comunicação e em projetos de Educomunicação no Ensino Superior – 

não como licenciatura, mas, como uma experiência positiva na educação utilizando mídias digitais 

como a internet. Este processo funciona com a utilização do moodle voltado para alunos, professores 

e comunidade que se interessa pelo sistema, pois, os manuais e o funcionamento deste acesso são 

disponível á todos que tiverem interesse no moodle e em suas possibilidades como ferramenta. 

Mas, como funcionam os cursos no moddle da PUCRS? O acesso é através do site 

(www.moodle.pucrs.br/course/category.php?id=6) e possui duas categorias subordinadas: 

Especialização e Mestrado/Doutorado. A instituição disponibiliza três manuais na página principal: 

Guia de Acesso, Guia do Aluno e Guia do Professor. Para entender as funções destes manuais, segue 

organogramas sobre cada guia. 
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Organograma 1 – Passo a passo do Guia de Acesso 
Fonte: moodle.pucrs.br/course/category.php?id=6 

 

Para que os guias direcionados aos alunos e instrutores manipulem adequadamente as 

ferramentas na plataforma Moodle, a PUCRS desenvolveu a Oficina MOODLE para professores 

(http://www.ead.pucrs.br/), que tem como objetivo subsidiar conhecimento para a construção, 

gerência e a publicação de materiais em ambientes virtuais de aprendizagem. Além de criar os 

ambientes virtuais através das Tecnologias de Informação e Comunicação. Todo este processo busca 

seus recursos na estruturação de ambientes virtuais de aprendizagem com uso de ferramentas 

computacionais para gestão e interação buscando principalmente incentivar o uso pelos professores 

da plataforma moodle nas atividades docentes buscando também o retorno por parte dos alunos.  

O resultado deste esforço contínuo traz profissionais capazes de desenvolver as estruturas de 

uso disponíveis no Guia do Aluno e no Guia do professor. Esta informação é confirmada por HACK 

(2005, p.4), 

Com a Internet, o processo de conhecimento pode entrar em um sistema de trocas onde as 

pessoas aprenderão entre si e produzirão uma concorrência dos diferentes pontos de vista. 

Entretanto, a utilização da mediação multimidiática na educação não veio substituir os 

mestres, pois se existe algum conteúdo educativo na rede é porque um docente produziu e 

colocou lá. Por isso, as próprias instituições de ensino devem encorajar a produção de 

conteúdo. Assim, o professor midiatizará o conhecimento, ao codificar as mensagens 

pedagógicas e traduzir sob diversas formas – conforme a mídia ou multimídia escolhida –, 
mas também estará disponível para uma relação dialógica e interativa com o aprendiz pela 

utilização das TIC. 

 

1.0 Guia de Acesso 

4.0 Trocar, confirmar e 
modificar a senha; 

5.0 Coordenadoria de 
Educação a Distância - CEAD 

2.0 Inscrição na disciplina; 
Recebe dados de acesso 
pelo e-mail acadêmico; 

Dúvidas acesso a e-mail e 
moodle. 

3.0 Acessando o moodle: 
Área de acesso; Usuário 

logado. 

http://www.ead.pucrs.br/


Revista de Humanidades, Tecnologia e Cultura                   ISSN 2238-3948 

Faculdade de Tecnologia de Bauru                        volume 03 – número 01 – dezembro/2013 

P
ág

in
a1

6
6

 

 
Organograma 2 – Passo a passo do Guia do Aluno 

Fonte: moodle.pucrs.br/course/category.php?id=6 

 

 
Organograma 3 – Passo a passo do Guia do Professor 
Fonte: moodle.pucrs.br/course/category.php?id=6 

1.0 Guia do Aluno 

9.0 Biblioteca Virtual – incluir, 
visualizar e buscar itens;  

10. Visualizar questionário 
para avaliação. 

11. Acrescentar e visualizar 
termos no glossário. 

12. Editar o Diário. 

13. visualizar, editar e 
histórico texto colaborativo – 

wiki. 

2.0 Navegação. 
3.0 Modificar e visualizar 

perfil; Acrescentar uma foto 
ao perfil; Mudar Senha. 

4.0 Enviar Mensagem para 
usuário online e offline; 

Modificar a senha. 

 

5.0 Acrescentar, responder e 
fazer observações no Fórum. 

6.0 Regras para uso adequado 
do chat. 

7.0 Tarefa – Enviar arquivo 
único; Enviar arquivo para 

avaliação; Conferir envio de 
Arquivos; Tarefa texto – 

online; Editar texto online. 

8.0 Multimídia 

1.0 Guia do Professor 

1.0 Acessar, cadastrar e solicitar de área; 
meu moodle. 

2.0 Configurar e ativar área de trabalho; 
sistema de ajuda online de moodle e 

organização de blocos. 

3.0 Trabalhar, participar e alimentar bloco 
de atividades; bloco: HTML, usuários online, 

mensagem, calendário, eventos e ultimas 
notícias. 

 

4.0 Bloco administração: notas, grupos, 
backup, restaurar, importar, reconfigurar, 

relatórios, arquivos e perfil. 

5.0 acrescentar recursos: livro, página, 
texto, linkar arquivo ou site e inserir rótulo. 

6.0 Acrescentar atividades: hot potatoes, 
base de dados, chat, diário, escolha, fórum, 

glossário, laboratório de avaliação, lição, 
pesquisa de avaliação, questionário, 
SCORM/AICC (pacote de conteúdos 

compatíveis com WEB de referência para 
objetos de aprendizagem), tarefas e wiki. 
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Para entender a fundamentação deste processo no conceito de Educomunicação, deve-se 

entender a influência das TICs neste processo como um propulsor do conhecimento usado pelo 

professor como uma ferramenta para o conhecimento de mão dupla defendida também por Hack 

(2005, p.10) em que, 

A mudança no processo comunicacional docente no ensino superior presencial e a distância 

precisa acontecer de forma crítica e proporcionar o desenvolvimento da criatividade. É 

necessário valorizar cada vez mais o lado humano para não cair no risco de conotar as TIC 

como substitutas do professor. Afinal, mesmo com um o contato presencial mais esporádico, 

o processo de obtenção do conhecimento não deixa de ser uma via comunicacional de mão 
dupla em que o aluno aprende com o professor e vice versa. 

 

É importante levar em consideração que o moodle é uma ferramenta promissora e tão novata 

quanto a Educomunicação neste processo que envolve a TIC. Todo processo recente envolve 

transformação continua, principalmente se tratando de tecnologia e comunicação. O sistema de 

ensino desenvolveu mudanças no processo básico de ensino. O Ensino Superior está sendo alvo de 

mudanças através deste processo, parte desta influência registra-se pela intensa preparação dos 

docentes para lidar com esta transformação educacional.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) são fatores integrantes quando 

consideramos as possibilidades de um Projeto de Educomunicação no Ensino Superior EAD. O 

estudo interativo on line é uma tendência da Educomunicação, pois lida com o processo educacional 

sem restringi-lo a uma plataforma específica de ensino, busca meios digitais que acompanha a 

educação desenvolvida do século XXI.  

O sistema desenvolvido pela PUCRS, utilizando o moodle em sua plataforma de ensino, está 

em constante aperfeiçoamento, é de fácil entendimento e é aberto ao público interessado. O professor 

agora se torna uma peça fundamental na orientação deste processo, afinal, é ele que desenvolve 

novos métodos para inserir nesta plataforma, ele quem estrutura o método que traz retorno ao 

aprendizado e, principalmente, se mantém em constante aprendizagem, pois o meio digital favorece a 

educação em mão dupla neste sistema. 

  O Ensino Superior EAD traz a perspectiva de um sistema de aprendizagem que exige 

envolvimento de um mediador, no caso o tutor, para desenvolver alternativas de estudo para o 
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acadêmico. É importante considerar que, caso um educomunicador se envolva neste processo, o 

desenvolvimento de metodologias alternativas, como projetos educomunicacionais podem 

simplificar a ação da aprendizagem. Ao associar este ponto de vista ao sistema utilizado na PUCRS, 

o moodle se torna um exemplo acessível, simples e de resultado. 

 Percebo que o envolvimento de um educomunicador no processo pode passar o moodle de 

apenas um sistema de aprendizagem para um projeto que também busque o desenvolvimento de 

cidadãos críticos. É importante valorizar que segundo Soares (2012, p.8), isto seria uma extensão de 

“coeficiente comunicativo”, pois, se estaria envolvendo, de alguma forma, a comunidade neste 

processo. Afinal, quando o Ensino Superior, e principalmente EAD, consegue valorizar seus métodos 

de aprendizagem e intensifica suas linhas de estudo valorizando a educomunicação, fica claro que 

estes acadêmicos além de futuros profissionais, se tornarão, também, cidadãos mais críticos e é aqui 

que a comunidade se insere como receptora destes críticos. Todo este envolvimento vale quando 

estes cidadãos críticos conquistam a transformação do espaço em que vivem. Pois conforme o 

principal autor consultado deste trabalho, Soares (2012, p.8), este é o objetivo de um projeto 

educomunicacional. 
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